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Anexo 2.1

• Atas das reuniSes da Comlssâo de Acompanhamento Amblental
(7 atas)
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14H30- 16H00 Visita aos locals da obra

Pontos Prévios

Paulo Gomes - na qualidade de Coordenador da CAA, abriu a reunio e agradeceu a presenca dos

membros da CAA,

Para enquadrarnento legal, referiu que esta CAA decorre da condicionante 12 da Declaraço de Impacte

Ambiental (DIA) do AHFT e que, por despacho do Sr. Secretário de Estado do Ambiente, a CCDR-N
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Aproveieamento Hidroel&trico de Foz do Tua

(AKFT)

Comissão de Acompanhaniento Ambiental - CAA

Acta

Presenças
CCDR-N Paulo Gomes I Paula Pinto I Rui Fonseral Maria Joäo Pessoa IjoséFreire

APA Cristina Russo
ARH-N Antonio Afonso
DRCN David Ferreira

EMD Ricardo Magaihães I Filinto Giro

ICNB Carla Marisa Quaresma

IGESPAR (*)

INAG Paulo Machado
LNEG Paulo Alves
MUNICIPIOS José Cascarejo (Presidente da Cãmara Municipal de Alijó)

SADRVT
CPADA -

EDPP AntOnio Freitas da Costa I Nuno Portal I Nuno Brito Jorge

‘) Jutificou ausência

Ordem_de Trabaihos

Hora Assunto

10H30- I I

I I HOO - I 2H30 I Discussäo e aprovacão do Regulamento Interno da CAA

I 2H30 - I 3H00 I Outros Assuntos

13H00- 14H30 IAlmoço
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assurniu a coordenação e a iniciativa de da sua constituiçäo. Valorizou o facto de Se ter procedIo /
atempadarnente a constituição desta CAA, de modo a permftir que esta a reunião coincidisse corn a(

fase de rniao cia obra, permrtrndo o pleno exerc3cio das suas funcoes.

Os Organismos convIdados e que constam do quadro de presencas, nomearam formalmente os seus

representantes, a excepçâo da CCDRN, da EMD, CPADA, MUNIC1PIOS e SADRVT Saiientou a

imporzáncia de ser garanddo o acesso atempado dos rnernbros da CAA, a toda a inforrnacäo relativa ao

acompanhamento ambiental da obra.

Aiertou para o facto de a actuaçäo da CAA não poder colidir, em nenhum momento, corn as

competéncias especifIcas de cada uma das entidades represenradas.

Relembrou que a acçäo desta comissäo vai manter-se para além da fase de construcao, estando tambérn

presente na fase de exploração, tendo em conta a necessidade de acompanhamento cia impiernentacio

das rnedidas de cornpensaçao, das medidas de minimizaçao e pianos de monitorizacio. Deverá também

ser elaborado urn relatório anual a remeter a Comissao Europeia.

José Cascarejo (Presidente da Camara Municipal de AlijO) - deu as boas vindas aos membros da CAA

e esclareceu que está na reunião apenas na qualidade de anfltrião, não se encontrando em

representacâo, nem dos Municipios, nem da SADRVT, organismos que näo nomearam ainda otlcialmente

os seus representantes.

PropOe ainda que, por razOes de legitimidade, Os CIflCO MunicIpios (AlijO, Carrazeda de Ansiães, Murca,

Mirandela e Vila Flor) sejarn representados na CAA pelos respectivos autarcas.

Paulo Gomes — Reforça a proposta de participaçao dos cinco Autarcas, para que. nurna fase initial se

possam aperceber cia dinâmica criada no ârnbito dos trabaihos da CAA. podendo, nurna fase posterior, a

participação ser reduzida a apenas urn Autarca, representando os Municipios.

Esta proposta teve aceitacäo de todos, na condição de se manter o direito a apenas urn voto, por parte

dos cinco MunicIpios.

Solicitou aos presentes que se apresentassern, apOs o que colocou a consideraco de todos a Ordern de

Trabaihos que obteve a anuência de todos os presences.

Dando inIclo ao prirneiro ponto, passou a palavra ao Eng,° Antonio Freitas da Costa, representante cia

EDPP, para apresentacäo do projecto.
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Pontos da Agenda

Apresentaçäo do Projecto do AHFT - -

Antomo Freitas da Costa — no ambito das responsabilidades cometidas a EDPP, fez urna declaração / ‘

de compromisso de que tudo será felts no estabelecido nos documentos aprovados no processo de

Avaliacão de Impacte Ambiental (DIA I RECAPE), tends em con os ajusmentos que poderäo

resuitar de dificuldades decorrentes do desenvolvimento dos trabaihos e que sejam devidamente

reportadas e aprovadas em sede da CAA,

Apresentou o projects do AHFT, descrevendo as suas principais caracteristicas e referindo que os

trabaihos priorisãrios são a construcão da plataforma do ediflcio da central e subestacão, o t,ne1 de

acesso a central e o tünel de derivação provisória. Os estaleiros, sodais e industrials, estarão no

terreno, em meados de 2011. Trata-se de urn projects cemplexo, que corresponde a urn investimento

de cerca de 305M€, corn uma produção liquida anual de 275 GWh, prevendo-se a entrada em serviço

industrial, em Dezembro de 2015. Confirmou que a consignação teve lugar no dia I de Abril de 2011.

Nuno Portal — apresentou o organigrama que a EDPP implementará para o acompanharnento

ambiental da Obra. assumindo o compromisso de cumprir as obrigacöes ambientais que decorrem da

obra.

Salientou a existência de urn Departamento de Fiscalizacão da Obra individualizado do Departamento de

Coordenacão e lntegracäo Ambiental da Obra. Este (Idmo, näa abrangido pela actividade do

empreiteiro, coordena e integra todas as accöes ambientais, que induem os pIanos de monitorização, as

medidas compensatórias e de rninimizacäo, para os diferentes factores ambientais, as expropriacöes e o

Piano de Ordenamento da Albufeira, nos termos do RECAPE. Este novo models de Piano de

Acompanhamento Ambiental conforma urna alteracão relativamente as que foi adoptado no caso do

Aproveitarnento Hidroeléctrico do Baixo Sabor.

Recordou o processo de optirnizacâo ambiental do projects, tendo em conta a insercão de alguns dos

seus órgãos (central, subestação, reseituicão) em area do Alto Douro Vinhateiro classifIcada como

Patrirnónio Mundial, designadamente:

— Tecnologia GIS que permitiu compactar a subestacão anexando-a as edifIcio da central;

Eliminação do prolongamento do acesso sobre a coroamento para a margem esquerda;

— Reduçio do impacte visual da restituicäo;

— Projects de lntegração Paisagistica, que inclui a recuperação das encostas intervencionadas, corn

solucöes humariizadas e de teor mais natural;
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lntegraçäo paisagistica do ediflcio da central

Os slides de apresentacão do Projecto e Piano de Acompanhamento Ambiental aresentad.

constituern a Anexo II.

Paulo Gomes - agradeceu a apresentacäo e exposico do prajecto, tendo solicitado a EDPP a

disponibllizacao da apresentaçao a todos os rnembros da CAA. Abriu espaco a colocacão de questöes.

Não tendo sido colocada nenhurna questao, pedlu esclarecirnento a EDPP sobre o contingente inicial de

trabaihadores directamente afectos a obra e cjuais as accães desenvolvidas na promocão de emprego

local.

Antonio Freitas da Costa - informou que, na fase inicial seriam criados cerca de 500 postos de

trabaiho e que forarn realizadas peio adjudicatário (ACE - Agruparnento de Empresas

Mota-EngillSomaguefMSF) accöes no sentido de informar a populaçao local corno candidatar-se s

oportunidades de emprego criadas pela obra, 0 adjudicatário esco!heu o Centro de Emprego de

Mirandela, corn o qual efectuou urna reunião, para o recrutamento de mo-de-obra, sende que, este

processo se encontra ainda numa fase incipiente.

Nesra fase estui também a decorrer o processa de autorizaçôes para efectuar travessias do rio e para

aquisicão de terrenos.

José Cascarejo — aiertou para a sensibilidade das questöes relacionadas corn a emprego e para a facto

de os residentes nos MunicIpios de Alijó e de Murça esto afectos ao Centro de Emprego de Vila Real,

pelo que, por razöes de igualdade de oportunidades, este Centro de Emprego deve também ser

considerado, Poderão, complementarmente, ser consultados os próprios Municipios, que também

detém informação sabre necessidades de emprego.

AntOnio Freitas da Costa — registou a informação e confirmou que será tida em conta nas próximas

acçöes, urna vez que, como referiu, o processo se encontra nurna fase inicial. Referiu que o processo

poderia incluir ainda uma terceira via, no sentido de garantir malor flexibilidade, através de urn canal de

comunicaçao especifico e directo, entre interessados corn a prOprio adjudicatário.

Carla Marisa Quaresnia — questionou sobre a vet-são apresentada do Piano de Recuperacão

Paisagistica apresentado, que não parecia corresponder a ültima aprovada em RECAPE, Salientou

também que alguns dos elementos e pianos previstos na DIA, apresentados em RECAPE. relatIvos aos

Sisternas ecoiógicos, se encontram ainda em revisão no ârnbito do procedimento de Pós-Avaliacão

ambiental (entrega prevista ate urn ano após o licenciamento) perspectivando-se, assim, que as

respectivas versöes finais aprovadas apenas estejam disponiveis em 2012.
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Nuno Portal — confirrnou que o Piano de Recuperaçäo Paisagistica apresentado näo era de facto-o
‘

ültimo aprovado, o que fol proposkado, porque considera qua a nova solucão representa urna metharia ç)
significativa a merecerá ser objecto de reavaliaçäo oportuna, 1

2. Dscussão e aprovaçäo do Regulamento Interno da CAA

Paulo Games — leu, artigo a artigo, a proposta de regularnento interno, remetida par correio

electrónico, no dia anterior (3 de Maio), tendo, cada urn dos artigos sido colocado a consideracão dos

membros da CkA, Da discussão resultou urna versão final do articulado, tendo apenas flcado em aberto

a definição da responsabilidade de promincia de cada uma das entidades, através dos seus

representantes, em relaçao aos diferenees factores ambientais. Para o efeito flcou acordado que esta

questäo deveria ser remetida para urn quadro anexo ao Regulamento. Assim, a após akeracöes

propostas a acordadas, o Regulamento fol aprovado par unanimidade,

Verificou-se urna discussão alargada, sendo de registar as seguintes questàes:

Relativas a alInea a> do Arrigo 5° - Funcöes, no sentido de garantir o adequado acompanhamento

a funcionamento do Sistema de Gestao Ambiental.

— Relativamente ao Ponto 4 deste artigo, qua suscitou alguma discussão sabre a atribuicão de

competéncias pelas entidades representadas na CAA, flcou acordado definir esta distribuicão de

tarefas numa tabela.

—Sabre o Artigo 8° — lnstalaçôes a Despesas de Funcionamento - Paulo Machado referiu näa

concordar coni a redacçio proposta de redacçio do n° 2 do artigo uma yea que a mesma nio

tam qualquer enquadramento nas obrigacôes cometidas a EDP nos âmbito da implementacão

do Aproveitamento Hidroeléctrico de Faa Tua, referindo que sem prejuizo da colaboracão qua

a EDP possa prestar ao funcionamento da CAA, esta co!aboração näo deve ser traduzida coma

urn encargo cometido ao promotor, propondo no sentido de substituir a obrigatoriedade

cornetida a EDP pela colaboraçäo desta entidade no funcionarnento a protocolar entre a

CCDR-N e a EDP par extravasarem as competências da CAA não deveriam estar expressas no

regulamento, referindo que as mesmas poderâo ser consideradas no arnbito da colaboração

entrea EDPeaCCDR-N.

— Relativamente aos Estudos referidos na alinea c) do mesmo ponto, Antonio Freitas da Costa

apelou a urn recurso circunscrito a devidamente ponderado e acordado em sede de reuniOes

da CAA.
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—Sobre esta questäo Antonio Freitas da Costa manifestou disponibilidade para cooperar no quefor-/

necessário, uma vez que as custos inerentes a esta colaboracio são considerados residuais, pela/

EDP e esta coopet-ação em nada comprometerá a participação das diferentes entidades. /

—José Cascarejo referlu que apesar da administração local, actualmente, dispor de recur74

escassos, a facto de uma entidade assumir despesas logisdcas não retira a idoneidade ou limith a

actuaçäo de cada instituicão e salienta que é corn agrado que recebe pessoas no seu conceiho;

—Sabre o local de realização das reuniOes ficou decidido que a sua localizacão fIcará definida em

cada reunião. Foi referida a vantagern da realização das reuniöes na região do projecto e da

visita ao local das obras ser efectuada durante a martha e a reunião durante a tarde.

—À questão levantada pelo ICNB relativa a necessidade de se assegurarem reuniOes temáticas e de

cariz técnico adicionais e ou mais regulares (cam visfta ao local das obras) no âmbito do

acompanhamento ambiental do projecto, fol referido pela CCDRN que se perspectiva que as

reuniöes sectoriais não plenárias colmatem parcialmente esta necessidade. Fol também referido

que o funcionamento da CAA e a respectivo regularnento interno nio invalidam a existéncia de

reuniöes bilaterais ente cada entidade e a EDPP no ämbito da análise especifica das matérias da

sua competência

— Ficou acordado que os R.elatOrios de Acompanhamento Ambiental da Obra e as reuniOes

plenárias da CAA serão realizados quadrimestralmente, ou seja, trés reunlOes par ano.

— Foi eliminado o arrigo 10° Ligaçöes Institucionais.

Anexa-se a presente acta - Anexo I - a Regulamento Aprovado, no que se refere ao articulado, ficando

apenas em aberto algum acerto relativamente ao quadra que inclui as responsabilidades das eritidades

em relaçäo a pronüncia sabre os diferentes factores ambientais.

Paulo Machado - questionou se a sistema de gestio ambiental será idéntico ao do Aproveitamento

Hidroeléctrico do Baixo Sabor ou se sofrerá akeraçOes.

Nuno Portal - informou que haverá uma equipa especIflca, corn urn Coordenador Geral de Ambiente,

conforme o referido na apresentacâo, que garantiri a devido acompanhamento do Sistema de Gestão

Ambiental da obra. 0 Sistema Ambiental corresponde ao conjunto de elementos já aprovados,

designadamente, Piano de Acompanhamento Ambiental da Obra (PAAO), medidas de Minimização I

Compensacão, PIanos de Monitorizacão.

ilNbTl 1111 ElI 111111.
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3 Outros Assuntos

No ämbito do terceiro e ükimo ponto da Ordem de Trabalhos, fIcou acordado que a divulgaco da

documentacâo sen garantida em formato digital, podendo, de acordo corn pedido especifico EDPP,

ser disponibilizada informação em forrnato papel. tendo em conta tambérn razöes de ordem ambientaL.

Assjm, relativamente a necessidade de recepçäo de urn exemplar em papel dos relatórios, ficou

acordado a erwio apenas para a CCDR-N e INAG enquanto entidade ticenciadora Par soticitacäo

expressa efectuada pelo ICNB, e dada a especificidade do descritor Ecologia, fIcou também previsto o

envio em pape! das cartografias inerentes aos Sistemas Ecofógicos, as quais devero sen também, se

possIvel, acompanhadas dos ficheiros em formato shape.

Ficou acordado que a troca de informaçäo será sempre partilhada entre as membros efectivos e

suplentes.

Carla Marisa Quaresma - salientou a necessidade de se assegurar a adequada articulacão e coeréncia

dos relatórios de acompanhamento ambiental a apresentar pela EDPP corn Os ciclos biolc5gicos das

espécies, devendo os relatórios anuals abranger e reportar sempre que possivel (e iritegralmente) os

periodos e épocas adequadas a avaliação dos parametros e variáveis em ariálise

Reiterou ainda a irnportância de no presente processo serem já considerados todos as restantes

ajustamentos e recomendaçâes que tern vindo a ser reportadas pelo ICNB, no âmbito da Comissão

homóloga da obra do Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor,

Nuno Portal — propóe que Os relatórios de monitorizacäa dos sistemas ecológicos, teräo a

periodicidade ajustada aos ciclos biológicos e seráo incorporados no relatório quadrimestral seguinte, o

que foi aceite por todos.

José Cascarejo - reaflrmou que a sua presença nesta reunião é apenas a qualidade de anfitrio e

salientou a importância de estarem presentes os representantes de cada Autarquia dos Conceihos

abrangidos par este empreendimento, propondo urn esquerna de rotatividade no local de reaiizacäo

destas reuniöes

Paulo Gomes infonrnou que a cnitério adaptado para a local de realizaçao das reuniôes sen a

proximidade a obra, por questöes óbvias de gestäo de tempo, tendo ficado acordado que ocorreräo, em

Alijó ou em Carrazeda de Ansiaes, locais em que se concentraräo as obras, na fase inicial dos trabaihos,

José Freire informau que recebeu, no decurso da reuniäo, urn telefonema do Professor João joanaz

de Melo, em representacâo da CPADA, dando nota que, apesar da posicão conhecida da CPADA contra

a projecta, apenas par dificuldades internas, não fol possive garantir a presença do representante da

‘.flr ) $ ‘I’.
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CPADA, nesra reuniäo, mas que tern todo o interesse em participar, prevendo aquefa Confederacäo

passa estar representada numa próxima reunio.

Paulo Gomes - alertou para a sensibilidade clesta fase de iniclo de obra, no sentido de permitir o

progresso dos trabaihos em obra e garantir, também, o cumprimento e implementacäo das medidas.

Ficou acordado que:

— 0 primeiro Relatório Quadrimestral de Acompanhamento Ambiental (RQAA) deverá ser

disponibilizado ate 31 Agosto de 2011;

— A segunda reunjjo da CAA ocorrer a 27 de Setembro tIe 2011, iniciando as I OH 30, corn visita a
obra, seguida tIe reuniâo corn inido as i 4H30.

Agradecendo a presença de todos e nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qua! foi

Iavrada a presente acm.

CCOR-N, Porto, 4 de Malo de 2011
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Anexos: I —‘Ru!arnento lnterno da CAA
II— Apresentaço do Projecto do AHFT (EDPP)
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Anexo
Regulamento Interno da CAA
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Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz Tua

Comissão de Acompanhamento Ambiental

Regulamento Interno

Artigo 1°

Objectivo

A Cornissão do Acompanharnento Arnbienral cia Fase do Obra, seguidarnente desgnada por CAA, cuja constituicäo

resulta cia condicionante n* 12 cia Dedaraco do Impacte Ambiental do Aproveitarnente Hidroelèctrico do Fez Tua,

ernitida a I I de Maio do 2009 e no cumprimento do despacho do SEA. datado de 18 de Fevereiro do 201 I, tern

corno objectivo o adequado acompanhamento cia evolucão da fase do construcâo, born como o acompanharnento da

impternent.acão e avaliaçäo cia eficicia <las medidas de rninirnizacão e do cornpensação proconizadas.

Artigo 20

Periodo de Fundonamento

— A CAA desenvolverá a sua actividade ate ao cermo da construco do Aproveitarnento Hidroeléctrico do Foz Tua

quo corresponde aa flrn cia fase do enchirnento cia respectiva albufeira.

2 - A actividade da CAA podorá manter-se para alérn do termo da fase do obra, designadamente no âmbito do

acompanharnento da irnplornentaco e avaliacão da eficicia das medidas do minirnizacão e do cornpensaco preconizadas,

sob proposta da própria CAA e medianto acordo dos membros do Governo responsáveis pela Tutela da area do

Ambiente.

Artigo 3°

Composição

— A CAA é constituftia pelos membros representances das seguintes ontidades

CCDR-N
APA
ARH-N
DRCN
EMO
ICNB
IGESPAR
1NAG
LNEG
MUNICIPIOS
SADRVT
CPADA
EDPP

— Coniissão do Coordenação e Desonvolvirnento Regional do Norte

Agenda Portuguesa do Ambiente

— Adrninistracao da Regiäo Hidrográflca do Norte, LP,

Direccão Regional do Cultura do Norte

— Escrucura do Missao do Douro

- Instituto da Conservaço cia Naturoza e cia Biodiversidado, I.P.

— Insticuto do Gestão do Patrirndnio Arquitectánico e Arquooldgico, LP.

— Instituto da Agua, [P.

— Laboratório Nacional do Energia e Geotogia

— Urn represontante dos Flunicipios: Atijd, Carrazeda do Ansiäes, Mirandela, Murca e Vita Ftor

— Sociedade Andnima do Desenvolvirnento Regional do Vale do Tua

— Urn representanto cia Confodoracäo Portuguosa das Assodacöos do Defesa do Ambiente

EDP Producão — Gesdo da Producäo do Enorgia, SA

wor,Mn.1oçX flrF
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2 — Os reprenntes mendonados no nümero anterior não auferem qualquer rernução adicional pela sua

partiopacão na CAA

Ii’

Artigo 40 / L
Dependéncia /

A CM depende do Ministério quo rutela a area do Ambiente,

Artigo 5°

Funçöes

I — São funçóes da CAk

a) Assegurar o funcionamento do sistema do gestão ambiental (constituido nomeadamente polo Piano do Gestão

Ambientel, Medidas do Minimizaçâo, Modidas do Compensação e Pianos do Menitorizacäo) e acornpanhar a sua

execuçâo;

b) Promover a realizacão do auditorias ambientais, para verificacão da eficácia dat rnedidas do minirnizaçio,

compensaçäo e rnonitorizacão ambienta] adoptadas polo promotor;

c) Determinar as medidas correctivas reputadas nocessirias;

d) Validar os relatórios periódicos quo a EDPP dove elaborar, relativos ao progresso do implementacäo das

medidas ambientais.

2 — No ãmbito dat suas funcôes, a CAA pode ainda fazer recomendacäes re!ativas a adopcão do medidas correctivas

adicionais que Se revelem necessárias face a riscos ambientais supervenientes decorrentes da irnplementacão da obra.

3 — As recomendacöes quo vonham a ser adoptadas not termos do nümero anterior são submetidas polo Presidente da

CM, através da Autoridade do Avaliação do Impacte Ambiental, corn conhedmento aos membros do governo

responsáveis pela Tutela cia area do Ambiente, tendo em atenção a necessidade do tornar os respectivos procedimentos

vinculativos para a EDPP.

4 — Cada urea dat entidades representadas na CAA dover-a pranunciarse, por escrito, sabre os doctirnentos

apresentados pela EDPP, previarnente a sua validacão em redo do reunião plenária. As entidades quo integram esta CAA,

a oxcopcão da EDPP, serão rosponsãveis pela análise dos factores ambientais, conforme a Anexo 1.

Artigo 60

Competéncias da Presidéncia

— A ZAA é presidida pe!a CCDR-N, a qual compete:

a) Fixar o dia, hora e local dat reuniöos plenãrias e sectoriais não plenarias;

i iis
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b) Determinar a ordern de trabalhos de cada reunião; 1

c) Convocar todas as reunjoes cia CAA, plenárias e sectorials nio plenárias; 1

d) Promover a concerração das posiçôes da CAA

e) Solicitar, se necessirio, o parecer de entidades que não tenharn assento na CAA;

f) Propor a Tutela da area do Ambiente, fundamentadamente, a validação da contratacão de trabaiho de

espedatistas, sempre que considerdo necessário pela CAA

g) Representar a CAA em todas as inidativas externas;

h) Garantir a deida articulaçao da CAA corn a Estrutura de Coordenação e Acompanharnento (ECA) do Piano

Nacional de Barragens corn Elevado Potendal Hidroeléctrico (PNBEPH);

1) Delegar as cornpetêndas em algum dos rnembros da CM, de acordo corn deliberacão da CAA

j) Exercer ourras compecêndas que sejam ou venhani a ser definidas pela CAA

k) Submeter a aprovação cia CAAo respectivo Regulamento nterno de funcionamento, nos termos do Artigo I 10;

I) Fazer curnprir as normas constantes do Regulamento Interno.

Artigo 70

Funcionamento

- A CM tern sede cia CCDR-N, na Rua Rainha D. Estefânia, n0 251, 4150—304 Porto.

2 - A CAA mane em plenário, quadrirnestralrnente e sempre que o deseravoMmento dos trabalbos o exija.

3 - Para além das reunIöes referidas no ponto anterior, a CAA poderá efectuar reuniâes sectoriais, não plenárias, em

função de assuntos especificos a discutir, por iniciativa do Presidente ou por solicitacio dos membros da CAA.

4— As reuniôes plenirias cia CAA são convocadas polo Presidente corn a antecedêncla minima de urn més e a respectiva

ordem de trabaihos enviada aos membros cia CM, corn a antecedéncia minima de uma sernana.

5 — De todas as reuniöes é lavrada uma acta que contém as presencas, a ordem de trabalhos e Os assuntos tratados, bern

como as de?iberacöes tomadas, que será assinada por todos os presentes e aprovada na reunião imediatarnente a seguir.

Uma proposta de acta será enviada, no prazo máximo de 15 dias, a todos os representantes da CAA, para eventuais

alteraçôes e comentários.

6 — A CAA so pode deliberar desde que estejam presentes mezade e mais urn dos membros representantes das

entidades referidas no Artigo 30 e que constituem as entidades corn direito a voto;

Mt’I1fl Rt, AMIt!
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7 — Os membros nomeados para a CAA, sempre quo nio pudorem comparecer as reuniöes marcadas e entenderer j
fazer-se represantar por urn substitute, devero comunicar o facto ao Presidente da CAA e identificar a pessoa quo o

fará substituir, corn a antecedéncia minima do 2 dias &eis. da data marcada para a realizaçäo da reuniäs.

8—0 Presidente tern vote do qualidade em caso de empate nas doliberacöos;

9 — Os niombros da CAA pretenses tao solidariamonte responsivois pelas deliboracôes tomadas, excepts so fizorem

consignar em acta a sua discordância, ou nb tends estado presontos, manifestaram a ma posicbo ate sits dias após a

tomada do conhecimento formal daquelas deliberacöes.

I 0 — Psderbo participar nas reuniôes, tern direits do vats, outrss reprosentantes, su do outras entidades, quo a CAA

considore necessbrias iapreciacio da matéria constante da ordem do trabalbos, mediante proposta do cada urn dos tout

mernbros,

I I — A CCDR-N a a EDPP garantirbo o apsis as fundonarnenta da CAA através do urn secretariads técnico.., quo

funcisnarb na respectiva sede

Artigo 8’

Apoo Técnko

— A CAA dispori do urn Secretariado T&nico qua serviri do interlocutor permanente entre EDPP a os membrss cia

CAA

2 - As Secretariads Técnico compote, nomeadamente

a) Elaborar as actas dat reuniöos da CAA

b) Remoter as actas ass membros da CAk

c) Enviar as csnvocatórias para as rouriiöes aos membros da CAA e outras entidades cuja presenca tenha

previamente sido csnsiderada necessária em soda do reunibs da CAA

d) Elaborar a enviar ass membros da CAA, atempadamente. tsda a documentacbs necessiria a anblise a discussbs

dat matérias previstas na srdem do trabaihos, as propostas do parecer final sabre ss Relatóriss TCcnicos do

Acsmpanhamento Ambiental da Obra

a) Disponibilizar on plataforrna electrónica a documentacbo assoclada ass trabalhss da CAA.

3 — A EDP Prsducbo — Gestbs cia Produçbs do Enorgia, SA comprsmete-se a:

a) Dar apsis logistics a as meios do transpsrte, dosdo a soda cia CAA. necessbriss as acompanhaments dos

trabaihos por parse da CAA, no local dat obras e nat breas snde tao mp1ernentadas as medidas ambieneals do

minimizacbo e do cornpehsabo;
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/
b) Promover a criaco e garantir a manutenco da pamforma electrénka referida na ailnea e) do ponto 2;

c) Promover a aquisição do estudos a a contratação de trabathos especiahzados que venham a reve1ar-s\

necessários, born coma a implementar medidas c programas adicionais qua sejarn da sua responsabiiidade

d) Contribuir para as despesas do funcionamento do Secretariado Técnica, em condiçôes a protocoiar corn a

CCDR-N.

Artigo 9

Aprovaçào do Reguamento Interno

A CAA aprova a Regulamento Interno na sua primeira reunião, devendo tar submetido a vaiidaço dot membros do

Governo responsáveis pela tutela da area do Arnbiente

Anexol

Entidades responsáveis pela análise dos factores ambientais

u,
0

Factores Ambientais
z z a- —

Qa-E

alma (1)

Geologia, Geomorfologia, Ssmotectónica e Georrecursos I
Hidrogeologia e Recursos Hidricos Subterrâneos • •
Solos e Capacidade de Uso do Solo [ (ii

Usodosolo
Recursos Hidricos Superficlais • •
Ecologia (induindo pianos a medidas corn incfdênda nestefactor

ambiental)

Pakagem 0 00 0

Qualidade do Ar 0 0

Arnbiente Sonora •
Gestäo de Residuos • •
Ordenamento do Território 0

Socloeconomia • a
Piano de Mobiiidade0 • • • a a • • 0

Piano deAccbo paro a ctiocOo de Oportunidades de Auto-emprego 0 0 0

ArticulaçOo corn Juntas de Freguesia 0 0

Piano de ocçOo paw a requaIflcacao dos acessibilidades [ — • • • — — — —

Património Cultural, Arqueologico e ConstruIdo I
Centro Interpretativo do Vale do Tuo 0 • 0 • 0 0

Estudo Histôricc, do Vale do Tua e sabre a Linha do Tua 0 0

(1) A CAA recorrer, case necessrio, a entidades extemas corn competências especificas

Miit;TERftIix, At; S
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Ariexoll
Apresenacâo do Projecto do AHFT (EDPP)
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Optmzacão ambienta! do projecto do AH FozTua

Opçao polo coto moss boxo (170) corn menor mpacte ornbentaI

impiontocão do borragem foro do Alto Douro ‘nhotewo

DesenioMmento do urn solucao do subestaçao compacto

, Reformulaçäo do soluçao dos bocas do retdução

Supressao do ocesso ao coroamento no morgern esquerdo

Piano do Recuperocão Ambentai e integragao Pasagistico

Cnacão do zonos do resea flonstica no area do obra e envoiuentY4
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Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz do Tua

(AHFT)

Comissão de Acompanhamento Ambiental - CAA

Acta

. Local: Biblioteca Municipal de Carrazeda Data: 27 de Setembro20 Reunioo
de Ansiaes de 2011

Presencas

CCDR-N
Paulo Gomes / Paula Pinto / Rui Fonseca / Maria João Pessoa /
José Freire

APA Cecilia Simöes
AR H-N Antonio Afonso
DRCN David Ferreira
EMD Filinto Girão
CNB Carla Marisa Quaresma

IGESPAR Luis Pereira
INAG Paulo Machado
LNEG - (confirmou auséncia)

José Luis Correla (Pres. CM Carrazeda de Ansiães ) / Arménio
MUNICIPIOS Carvaiho Ribeiro (CM Murça) Fernando Barros (Vice-Pres. CM Vila

Flor) / José Maria Lopes Silvano (Pres. CM Mirandela)
SADRVT - Não nomeado
CPADA - Não nomeado

EDPP
AntOnio Freitas do Costa / Nuno Portal / Nuno Brito Jorge / Antonio
Vallejo_Paes_/_Paulo_Figueira_/_Liliana_Benites

(*) Justificou auséncia

Paulo Gomes - na qua lidade de Coordenador da CAA, abriu a reunião e agradeceu a

presença dos membros da CAA. lntormou que o Dr. Paulo Alves do LNEG não pode

estar presente no reunião e que ainda não tinham sido nomeados os representanies

da Confederacao Portuguesa da Defesa do Ambiente (CPADA), e do SADVRT, cujas

nomeacOes, em breve, serão concretizadas.

A Ordem de trabalhos proposta obteve anuOncia de todos.

Ordem de Trabalhos
1OH1S Chegada ao Ponto de encontro: Ponte Edgar Cardoso —margem direita

10H30 - 13H00 Visita a Obra

13H00 - 14H30 Almoço

14H30 16H30
Reuniäo da CAA, nas instalaçöes da Biblioteca Municipal de Carrazeda de Ansies



Agenda

Aprovaço da acta da 1 reunio da CAA

Discussâo e Aprovaçäo do 1 ROAA

OutrosAssuntos

1. Aprovacao da ata da 10 Reunião da CAA

Paulo Gomes reterlu que a primeiro versão da ata fol disponibHzodo a 27 de Mob, e

que a Ultirna versão fob divulgoda no dia 20 de Setembro, corn os comentdrios do

NAG, do APA e do ICNB. Colocou a consideraçao de todos para eventuois

comentários e correcoes.

Teresa Ferreira referiu que não esteve presente no reunião anterior, e confirmou que o

Eng.° Paulo Mochado, represenfante do NAG, na i° Reunião, não estova de ocordo

corn a redoçao do suo intervençao, constante do pág. 5 do ato do 1° reunião,

rebocionado corn a Art.° 8° do Regubornento Interno do CAA.

Paulo Gomes, quanta a este ossunto, referlu que a CCDR, enquonto entidode que

preside a CAA, em norne de várias entidades, deve prever situoçOes impeditivos 00

born funcionomento desta. 0 contributo do EDPP paro o opolo técnico do CAA,

garantirá a afetação de recursos hurnonos que garantom o seu born funcionomento.

Fororn introduzidos no oto, as alteroçöes apresentados pebo representonte do NAG,

opós a que teve a ocordo de todos e possou a ser ossinoda pebos membros presentes,

tendo sido oceite a Regulomento Inferno, que deba constitui porte integronte

2. Aprovaçào Discussão do 10 RQAA

Paulo Gomes inforrnou que se pronunciorom por escrito sobre 0 RQAA1 0 ICNB, ARHN,

LNEG e a CCDRN. A APA, informo que não fob possIvel emitir porecer, fendo em conto

o prozo de análise e o facto de não estarern oindo definidos as suos compeféncias no

âmbito do ocompanhornento ombienfob do obra. NOo se pronunciaram as restontes

entidades.

Solientou, que de umo formo geral, as poreceres emitidos são fovoráveis.

Freitas da Costa opresentou 0 ponto de situoçao do progresso do obro, corn a

seguinte ordern de ossuntos:



Ponto de situaçOo: em curso a montagem dos estoleiros sociais e industrials, a

escovação do acesso do margem direita a zona do barrogem, a escovoçao do

plotoforma exterior do central e subestoção e os frobolhos de escovoção do canal de

jusonte; iniciodo a escavoçao dos tOneis de ocesso a central (cerco de 20 metros) e

do tOnel do derivagao provisória (emboquilhamento boco de jusante);

Obietivos e Condicionomentos: previa—se o iniclo do escovoção do encontro do

morgem esquerda do borrogem em Setembro de 2011, mos esto otividode estd

condicionodo pelo outorizoção do ocesso provisOrio a portir do EN214, em onálise

pela APA.

o desvio do EN 212, que contornará o esfaleiro perifericornente, está condicionodo

pela obtençao do Iicenco de obote de sobreiros e ozinheiros no zono de estoleiros, a

emifir pelo AEN opós a publicoçOo do DIUP do AHFT em Diana do RepOblico.

Prevê-se que em Joneiro de 2012 o tOnel de desvio provisório estejo concluldo.

Genericornente a obro está um pouco otrasodo em reloçao 00 pIano de trobolhos,

podendo contudo a otroso ser recuperodo.

Nuno Brito Jorge introduziu as questOes ombientois e as Iimitoçoes sentidos nos

troboihos a porte do empreitado principal. Assim considero que, de ocordo cam o

cronogrorno actual, as dotas ocordodos poro entrego dos RQAA — Abril, Agosto e

Dezembro - não são as mois odequodos, urno vez que, par urn ado, inciuem urn

nOmero voriável de ciclos ecológicos e, par outro, coincidem corn perIodos

preferenciois de férios. A 14 de Janeiro de 2012 está previsto a entrego dos

docurnentos referentes 00 Oltirno oditarnento 00 RECAPE. Poro olérn do exposto, no

final de coda ono é necessário entregor a Relotónio Anuol que coincide corn a

Relotório de cornpanha de Dezembro. Considero que a perIodo de 4 rneses pode não

significor urno evolução significativo dos trobolhos, constifuindo urn troboiho ocrescido

poro as entidodes que analisorn os Reatórios, olém de que é urna periodicidade que

não coincide corn as épocas amostrados nos troboihos de ecologio. PropOe ossim urn

ojustamento 00 cronogroma de modo a que as Relotórios possern a ser sernestrois,

corn dotos de entrego em Mob (correspondente 00 Outono e Inverno) e Novernbro

(correspondente Primovero e Verão), corn dais relotónios intercolares, nos rneses de

Agosto e Fevereiro.
3



2011 I 2012 2013
TaiiuniulI Ago Isetloutj Nov DezIJanl Fey IMarIAbrJ MaT Iiunhui Ago IsetJout Nov Dez janl Fey IMar

Epoc
PRIMAVERA j VERAO OUTONO j NVERNO PRIMAVERA VERAC OUTONO NVERNOamostragem

Periodos
SEMESTRE 1- Prim/Ver SEMESTRE 2- Out/mv SEMESTRE 3- Prim/Ver SEMESTRE 4- Out/mvReportados

Reatérios
RSAA RSAA RSAAAcomp

1 2 3Ambiental

BoletinS RSAA : RSAA RSAA:
Pu Out Pn I I OuthtercaIares 1

2011
2

2012 2012_

Freitas da Costa sugerlu tambérn que as ReuniOes do CAA se conjugossem corn a

entrego dos Relotórios.

Carla Marisa Quaresma referlu não hover inconvenientes. Recomendou, contudo, que

deverlo hover urn acornponhomento directo do obro, corn rnois reguloridode, par

porte do equipo de coordenoçao ornbientol/acomponharnento ecológico, porque

no eventuolidode de existirem areas ofectodos corn necessidode urgente de

intervençao, estos deveriom ser identificodos tao cedo quanta possIvel.

Nuno Brito Jorge propOs que as relotórios mensois de ocomponhomento tossem

entregues trirnestroirnente ou então disponibilizodos no plotoformo ACONEX, corn

notificoçao poro a endereço de carrela elefrónico.

David Ferreira concordou corn a proposto, pals as relotórias quodrimestrois não trozem

gronde novidode e existem bans canals de cornunicoçOo que permitern a odequoda

ocamponhomento do obro. Contudo, sugeriu reuniöes sectorlois rnois frequentes.

Luls Pereira informou que quonta a orqueologio, a IGESPAR é sempre inforrnodo

mensoirnente, e que tombém não ye incanvenientes no métado proposto.

Filinto Girão cancordo corn a propasto em relaçao aos reotórios, devendo monter-se

as reuniöes quodrimestrois

Teresa Ferreira concordou corn as RelotOrios Semestrois, devendo, no entanto, rnonter

se as visitos a obro corn periadicidode trirnestrol.

Paulo Gomes infarmau que no AH do Boixo Sobor tern sido prática efetuor reunlOes e

visitos a obro sernestrois, nodo impedindo que, par rozöes de notureza especItico, se

reolizem visitas extraordinários. Monifestau a seu acordo a propasto do EDP.
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CecIlia Simöes referlu que quanta a proposfa da EDP, nada tern a opar.

Paulo Gomes consdera que Os relafórios sernestrais podem ter a virtuosidade de

incorporar as resultados dos visitas a obra e de reuniöes intermédias eventualmente

realizadas, obviando a eventuais pareceres negativos e as implicaçoes que poderiarn

advir para a normal desenvolvimento dos trabaihos. Propãe que as relatórios

intermédios sejam muito sucintos, podendo constituir-se coma filtros para as relatórios

semestrais e coma forma de manter a CAA informada, corn periodicidade trimestral.

Eicou assirn acordado que as relatOrios passarão a ser sernestrais, corn relatórios

sucintos intercalares, de periodicidade trirnestral

Carla Quaresma concordou, referindo que as relatórios intercalares, concretarnente

ern relaçao a cornponente flora e vegetação, deverão incluir as re(atórios rnensais de

atividade da equipa de coordenaçao ambiental/acompanharnento ecológico.

LuIs Pereira referiu que quarto ao patrirnónio, não são necessários relatórios Trirnestrais,

p015 corn o acompanharnento existente as RelatOrio Sernestrais serão sufidentes.

Nuno Brito Jorge propös urn Indice base dos relatOrios intercalares definido par urn

ponto de situaçao, as relatórios de acornpanharnento da obra e solicitaçOes de

esciarecimento par parte da CAA.

Brito Jorge retornou a apresentaçao sobra a rnatéria de ambiente, relativarnente a
mobilidade. De acordo corn o 2° Aditarnento ao RECAPE (Marco de 201 1), é

necessário apresentar urn Estudo Prévia de rnobilidade a jusante da barragern e urn

Projecto de mobilidade turistica. 0 parecer solicita urna meihor abordagern corn

entrega de Projecto de execuçaa de mobilidade ate 1 ano após licenciarnento e

urna avaliação de impacto ambiental a jusante da barragern. Propöe a

desenvolvirnento dos estudos dos cais de embarque de forrna que o ntvel de

desenvolvirnento de ambos as segmentos do projeto (jusante e mantante da

barragern) seja a do estudo prévio, senda a avaliaçao de impacte, concretarnente

no troco relativo ao funicular, entregue canjuntarnente corn arnbas as estudos prévios.

Paulo Gomes recarda urna reunião realizada no CCDRN, corn a participaçao da EDP

e do ICNB, na qual ja se tinha acordado que a avaliaçao de irnpactes no zona

sensivel do rnargern esquerda a jusante do corpo da barragem, se efectuaria corn
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base no estudo prévio, mas corn o detalhe suficiente, para avaliar as interferéncias

corn a area a proteger, após o que se poderia avançar para urna fase de projecto de

execuçao. Dada a irnportância do assunto, propOe que se realize urna reunião, corn

visita 00 local, entre a CCDRN, a EDP e o ICNB e MunicIpios.

José Luis Correia rnanifestou a sua preocupação sabre a baixo grau de

desenvolvirnento do projecto de rnobilidade, bern corno dos fundos, tarnbérn

cornunitários, necessários, receando que nao venha a concretizar-se.

Paulo Gomes referlu a necessidade de dotar a SADRVT de recursos necessários para

que se elabora urn pIano de actividades, urna vez que se trata de urn parceiro

fundamental para o rnodelo de gestao do projecto de mobilidade.

Freitas da Costa referiu que dada a irnportância do infra-estrutura e do prograrna de

mobilidade, a EDP estd disposta a avançar para o projecto de execução após a

entrada em funçOes do SADRVT, de modo a que fodos os interlocutores, que

assinararn a Protocolo de lntençOes e Cornprornissos, possam dialogar conjuntamente

e ponderar fodos as questOes relafivas a execução e a gestao, garanfindo a

necessária sustenfabilidade do projecto de mobilidade.

Paulo Gomes rnencionou ter acompanhado de muito perto o Projecto de Mobilidade.

o ICNB já anteriormente havia manifestado preocupação no que respeita a afetaçao

adicional, pelo projeto de mobilidade furistica, de areas e valores naturais relevantes

no troco terminal do Tua, que se prefendern preservar. E necessário analisar o projecto

do ponto de vista do ICNB (sisternas ecológicos) e propor urna soluçOo que seja

aprovada por todos.

Carla Quaresma concordou e confirmou que a margem esquerda do setor interior do

vale do Tua é considerada de grande sensibilidade ecológica sendo que no ârnbito

do soluçao de rnobilidade turistica em estudo para a troço enire a Estaçao de Foz Tua

e a Barragern do AHFT, o troço que suscita preocupação corresponde ao troço entre

a Ponte/Tünel dos Presas e o corpo do Barragem (sensivelmente todo a troço a

montanfe do Ponte rodoviária Edgar Cardoso).

Nurio Brito Jorge solicitou esclarecimento sobre a entidade a quem deverá submeter

as alteracaes do projecto assirn como, os documentos relacionados corn as MC.
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Rui Fonseca escloreceu que as olteroçoes 00 projecto e que se relocionam cam a

aprovaçao do RECAPE (em sede de CA) devem oticialmente ser remetidos a
Autoridode AlA (AAIA), independentemente de paderem ser apresentodas e

discutidos, informolmente, cam as entidodes cam competêncio especIfico.

CecIlia Simöes confirmou que documentas que resultem do RECAPE devem ser

formalmente remetidos a AAIA.

Arménio Carvalho Ribeiro questionou se todo esta informoção se encontro disponIvel

no plotoformo ACONEX.

Cecilia Simöes contirmou que as documentos relocionodos com a procedimento de

AlA estão disponIveis no plotoformo CIRCA, disponibilizodo pelo APA, Os documentos

disponibilizodos no plotoformo ACONEX são openos as que se relacionom cam a

octividode do presente CAA.

Nuno Brito Jorge, em reloçao 00 Ncleo Museológico, referiu que Os contoctos com a

REFER estão a ser realizados e ha boos expectotivos de disponibilizoção, do ormozém

do estoção ferroviário de Foz Tuo, devendo o projecto ser opresentado pora

oprovoção do DRCN. Quanta a MC relotivo 00 incremento do conectividode fluviol e

piscicolo no Douro media e inferior, foi entregue umo proposto de metodologia, e em

Fevereiro de 2012 prevê-se a inIcio dos monitorizoçOes.

Paulo Gomes solicitou comentários 00 porecer do CAA 00 10 RQAA.

Teresa Ferreira concordo no generolidode cam a 10 RQAA, referindo que oguordo

porecer interna do INAG sabre a programo de monitorizoçao.

Paulo Gomes referiu que, farmolmente, fico volidodo a 10 RQAA. Os pareceres aindo

em eloboroçao deverOo posteriormente ser remetidos 00 promotor, poro que sejom

tidos em canto.

David Ferreira não emitiu porecer par não ter tido ocesso 00 1° RQAA, devido a

motivos infernos, comprometendo-se o envior a porecer, logo que possIvel.

Antonio Afonso mencionou não estorem instolodos as equipomentos de

reencaminhamento de águos residuais e pediu esclorecimento sobre a destino que

presentemente estd o ser dado as águos. Deveriom estor o ser tronsportodos poro 0
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ETAR de AJijó. Referiu nao ter conhecirnento de qualquer docurnento referenie a

licencas de coptoçao de águo, bern como dos vo’umes de que devern ser objecto

de reporte. Sobre 0 derrcimomento de substôncios, verificou hover urna aparente

controdiçao, urno vez que é referido nao ter hovido derrornomentos e posteriormente,

que todos os derromamentos fororn resolvidos odequadomente. Do visito a obra do

porte do monhã e visto estor próximo o Inverno, recomendou a irnplementoçao de

medidos paro minimizor o arrastamento de sedimentos, nomeadamente, a aplicoção

de mantos geotexteis. Alertou por tim poro a importôncio de se proceder a
rnoniforizaçao dos sisternas hidrominerais das Caldas de Carlão.

Carla Quaresma salientou o inIcio tardio do ocomponhamento ecológico direto dos

trobalhos, em areas de elevada sensibilidade. Outro questão crItica identificada

prende-se corn a pretensao de executor urn ocesso provisório no morgern esquerdo,

poro acesso 00 coroornento, que não está descrita nern tundornentado no 10 RQAA e

configura urna alteroçao 00 projeto que necessito oprovação. Referiu aindo algurnos

não conformidodes no ôrnbito do ocomponhornento ornbiental.

Nuno Brito Jorge, em relaçao 6 questao colocoda relativo as águas residuais

produzidas esclareceu que tern sido recolhidas por urn operador do camaro

municipal. PropOe-se esclarecer a questao dos reportes dos coptoçöes de água

efectuados.

Referiu que as medidas de minimizaçao já estäo a ser implementados e que a EDP

tern todo o interesse no inIcio do rnonitorizaçao dos sistemas hidrominerois, estondo

pendentes dos necessdrias autorizaçOes dos proprietdrios, cujas negociaçOes estOo

em curso. Quanto oos pianos de monitorizocao (PM) dos sistemos ecolOgicos,

considerou mois odequado a metodologia que p0550 por concluir os estudos

complementores que decorrem do RECAPE, após o que se forá urno revisão aos PM.

Paulo Gomes propoe a voiidoçao do Porecer final do CAA, ficondo soivoguardadas

todos as recornendoçoes e cornentários, dos pareceres sectoriais anexos, que dele

fazem porte integrante. Não tendo hovido mois intervençOes foi volidodo o Porecer

do CAA 00 1° RQAA.
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3. Outros Assuritos

Freitas da Costa, salienta que a EDP estd a fozer todos os possiveis pora cumprir o

piano de troboihos do obro. Ciente quanta a sensibilidode ombientol do morgern

esquerdo, fez notor que, otendendo as corocterIsticos do encosto do morgem

esquerdo, o ocesso provisório proposto, a obrir de dma poro boixo, de ocordo corn as

boos normos de execução deste tipo de troboihos, constitui a ünico possibirdode de

oceder 00 encontro esquerdo do borrogem em condiçoes de seguronço, Referiu que

outro hipótese de construir o ocesso ocorreto riscos de ocidentes incomportdveis poro

todos as portes envolvidos.

Carla Quaresma referiu que deve hover umo justificoçao mois detoihodo do

necessidode obsotuto de execuçäo do ocesso e ser opresentoda a ovolioção

o mbientol (sistemos ecoiógicos/floro e vegetoção) respetivo.

Paulo Gomes deu noto que o ocesso em couso não configuro umo oiteroçao a DIA e

olerto poro o facto de estor suportodo por rozOes de seguronço, Propöe que se rearze

umo reunião especIfica sobre este ossunto, assim que sejom opresentodos, pela EDP,

moior detoihe e reforço do fundomentocao do necessidode de reolizoçao do ocesso

em onálise.

Freitas do Costa solientou o focto de ser urn ocesso provisOrio, que será objeto de umo

intervencao de recuperaçao e integraçao poisogisto, nos termos definidos no

respetivo processo de licenciomento, logo que deixe de ser necessdrio.

Paulo Gomes sugeriu umo visito 00 boo! entre o ICNB e a EDP, poro urn meihor

esc!orecimento do viabilidode de outros olternativos.

José Luis Correia ogrodeceu a presenco de todos, no expectotivo de que todos os

presentes terem sido bern recebidos nos instoboçoes do Biblioteco Municipo! de

Carrozedo de Ansiães. Referiu oindo que os MunicIpios deveriam estor presentes no

reunião rebotivo 00 ocesso no morgem. Referiu de novo a sua preocupoçao em

re!oçao 00 oporente esquecimento o que estd votodo o projecto de mobilidode,

umo vez que não registo quolquer desenvolvimento.

Paulo Gomes reforcou que a intervençao no morgem esquerdo, pe!o necessidode de

executor urn ocesso provisório não contraria as determinocoes do DIA. Naturobmente
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que urn pedido de alteraçao a DIA constitul urna prorrogativa dos Municipios, em

sede própria.

Paula Pinto salienfou a necessidade de constar na justificacao a ser elaborada pela

EDP, que nao se trata de uma alteraçao a DIA.

Fernando Barros mostrou a sua compreensao face ao acesso da margern esquerda e

apelou ao born senso. Quanta a Agenda informou que nao houve desenvolvimentos

urna vez que não estd resolvida a questao do fundo financeiro necessário 00 seu

funcionarnento. Evidenciou de nova a sua preocupação em relaçao ao projeto de

mobi!idade e em particular corn o funicular e é de opiniao que a projecto da

mobilidade é indissociável do projecto do próprio AHFT.

Paulo Gomes sugeriu que a agendarnento da reunião para esciarecirnento das

questoes de rnobilldade deverá ser tao breve quanto passive!, e salientou que a

projecto de mobi!idade deverá ser desenvo!vido em conjunto corn a participação dos

Autarquias. Deu nota de que é necessário dar tempo ao tempo, referindo que se trata

de rnatéria a ser analisada ao nive! do Governo.

Finairnente ficou acordado que:

o Prirneiro Relatório Sernestral de Acornpanharnento Ambiental (RSAAI) deverá ser

disponibilizado ate 30 de Novernbro, para aprovacao no reuniOo, para a final de

Janeira de 2012, em AlijO.

— 0 2° Relatória Sernestral de Acompanharnenta Arnbiental (RSAA) deverá ser

disponibilizodo ate 31 Maia de 2012, corn a Re!atório Intercalar previsto para a final

de Fevereiro de 2012.

Agradecenda a presença de tadas e nada rnais havenda a tratar, fai encerrada a

reunião, do qua! fai lavrada a presente acta.

Carrazeda de Ansiaes, 27 de Seternbra de 2011
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CCDR

Aproveitamento Hidroelétrico de Foz do Tua

(Al-IFT)

Comissão de Acompanhamento Ambiental - CAA

Ata

Data: 14 de Fevereiro
3° Reunião Local: Câmara Municipal de Alijó

de2012

Presencas

1 -Paulo Games / Paula Pinto / Rul Fonseca / Maria João Pessoa /CCDR-N
José Freire

APA Justificou auséncia
ARH-N Antonio Afonso
DRCN David Ferreira
EMD Filinto Girão
ICNB Carla Marisa Quaresma
IGESPAR Luls Pereira
NAG Teresa Ferreira

LNEG Paulo Hagerdorn Alves
Fernando Barros (Rep. Municipios) /Adérito Figueira (ViceMUNICIPIOS

1
Presidente CM Murca)

SADRVT José cascarejo (Presidente da CM AlijO)
CPADA - Não nomeado

Antonio Freitas da Costa / Nuno Portal / Nuno Brito Jorge /EDPP
AntOnio Vallejo Paes / Paulo Figueira / Liliana Benites

Paulo Gomes - na qualidade de Coordenador da CAA, abriu a reuniDo e agradeceu a

presenca dos membros do CAA. lntormou que a representante da APA just iflcou a sua

ausência e colocou a consideracão a Ordem de Trabalhos.

A Ordem de trabalhos proposta obteve anuência de todos e é a seguinte.

1OHOO Encontro no estaleiro e entrega de EPIs
10H15 Deslocaço a pé ao miradouro da EN212 próximo do estaleiro, para vista dos trabaihos na zona

da barragem e margem esquerda
11HOO Regresso ao estaleiro para levantamento do viaturas
11H15 Deslocaçäo ate a ponte rodoviária para visita das obras a jusante: central, t1nel acesso a central

e canal de jusante. Deslocaçao a zona, na EN212, sobre os trabaihos na margem esquerda, para
observaçao do encontro sobre a margem esquerda do projetado escalao do AHFT

12H00 Regresso aos estaleiros para devoluçao EPIs
12H15 Partida para Alijó

12H30/14H00 Almoço

14H00/15H30 Reuniäo da CAA (Câmara Municipal de Alijó)
Agenda: 1 — Aprovaçäo da Ata da 2E Reuniao; 2 — Validacao / Aprovaçao do RSAA I; 3— Outros
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CcDRrh
Assuntos

1. Aprovacao da ata da 20 Reunião da CAA

Paulo Gomes referiu que a primeiro versão da ato foi disponibilizoda a 13 de Dezembro

de 2011, e que a ültirna versão foi divulgada no dia 9 de Fevereiro, corn os

cornentários dos representontes do ICNB, do Camaro Municipal de Vila Flor, NAG e do

EDP. Colocou a consideração de todos paro eveniuais cornentdrios e correçOes. Não

havendo cornentários, a ofa da 20 Reuniao do CAA foi aprovado posta a circular e

assinada pelos presentes.

lnforrnou que foi norneado, coma representonte dos Municipios a Eng.° Fernando

Barros e coma representante do Sociedade de Desenvolvimento Regional do Vale do

Tua (SADRVT), a Dr. José Cascarejo, Presidente do Camaro Municipal de Alijó.

2. Aprovacão Discussão do 10 RSAA

Paulo Gomes informou que se pronunciarom par escrifo sobre a RSAA 1 a LNEG, a

DRCN, a ICNB, o INAG e a CCDRN. Passou a polovra a EDPP poro urn breve ponfo de

situação do obra e descriçãa dos principais aspetos do Relatório.

Antonio Freitas da Costa opresentou o ponto de situaçao do progresso do abra, corn a

seguinte ordem de assuntos:

Obro:

a) estoleiros - encontrorn-se em construçao os blandins e o desvio do EN212, e

confinuom as escovocOes do plotoforma do central principal de fobrico de betão; b)

central - reiniciorom as escovoçöes de acordo corn o nova projeto, que será objeta

de opresentoçaa pOblico a 28 de Fevereiro, nos instalaçOes do EDP, no Porto, tendo

convidado todas as presentes; c) tOnel de acesso a central - prosseguern os trobalhos

de escovocao (87% escavada); d) derivoção rrovisória do rio — o tOne! estd escovodo

e faram iniciados os betöes nas bocas de entrado e de salda; e) barroqem —

decorrem as escovoçöes no encontro direita e estOo suspensos as trabalhos de

escovoção no encontra do margem esquerda; f) canal de lusante — urno toixa do

canal odjacente a margern direito foi oterrodo, pora inicio do reperfilamento do

fund o.
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CCDR
Aspetos Ambientois:

Mobilidode: 0 projeto dos cois de emborque no olbufeiro está em desenvolvimento.

Prevê-se o oproveitomento dos edifIcios existentes nos estoçoes do Brunhedo e São

Lourenço. Foi entregue em Novembro de 2011 o Avolioção Ambientol do Projeto de

Mobilidode referente 00 funiculor.

N6cleo de Memório do Vole do Tuo: Está em fose de estudo prévio e encontrose o ser

revisto a pedido do DRON. Não se efetuorá a omplioção do edificio existente já

cedido pelo REFER encontrondo—se, oindo, em negocioção o protocolo de cedOncio.

Aqèncio de Desenvolvimento Reqionol do Vole do Tuo (SADRVT): o EDPP considero

que o SADRVT é o motor dos progromos de mobilidode e de crioção de

Autoemprego. As Autorquios e o ICNB chegorom o princIpio de ocordo relotivomente

a reportição do Fundo poro o Conservocão do Noturezo e Biodiversidode (FCNB). Foi

nomeodo o Conselho Diretivo e o Meso de Assembleio-gerol do SADRVT e foi

constituIdo o fundo finonceiro do Agêncio, correspondente o 1 ,5M€.

Autoempreqo: Já foi odjudicodo o trobolho poro 2012, com duroção totol de 8 onos,

estondo prevista o porticipoção efetivo dos outorquios.

Outros Assuntos: A 2d fose do conetividode do Douro inicio-se em Morço. 0 Plono de

Monitorizoção dos Recursos Hidrominerois já se encontra odjudicado. Quonto 00

Progromo de Monitorizoção do Climo (PMO9) os terrenos poro instolocão dos Estoçães

de Monitorizogão do Climo (EMA’s) estão em fose de negocioção.

Paulo Alves questionou quol o desenvolvimento do progromo de monitorizoção em

Coldos de Carlão.

Paulo Figueira informou que oindo não foi possivel obter outorizoção paro oceder as

instoloçOes, estondo em curso negocioçOes nesse sentido com os proprietários, que

teriom grondes expectotivos de compensocoes devidos 00 AHFT mos que, sendo o

opção de NPA pelo coto que menos ofetoçoes poderá induzir (170m), tol não deverá

ocorrer.

Sobre o Plono de Ordenomento do Albufeiro de Foz Tuo (POAFT) informou que já foi

odjudicodo e que o suo oprovoção e publicoção durord cerco de 15 meses.
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CCDR
Paulo Gomes solicitou mais comentOrios oos membros do CAA e nao hovendo nodo

mais a referir, colocou a consideroçOo dos presentes, umo proposta de metodologia

que vem da experiOncia JO obtido no AH do Baixo Sobor. Assim, propOs uma matriz de

recomendoçoes resumido, que o secretariado técnico acompanhorá, solicitondo a
EDP pontos de situaçOo face as recomendoçöes de forma a serem tomodos iniciotivas

em tempo oportuno. Na primeiro semana de cada mês, a EDP enviorO o ponto de

situoçao otuolizado do seguimento dado Os recomendaçOes. Passou de seguido a

polovra 005 comissários.

Fernando Barros solicitou que a exposiçOo realizodo pelo EDPP fosse disponibilizada

poro meihor compreensao dos vários frentes de obra e poro poder dor conhecimento

aos restantes membros do AssociaçOo de Municipios. Solicitou também o envio do

estudo prévio dos cais de embarque.

Paulo Gomes, tendo conhecimento do acordo entre o ICNB e as municIpios,

questionou sobre eventuais alteraçOes 00 documentoJa enviodo,

Fernando Barros escloreceu que a documento sofreu ligeiras alteraçOes. Foram

comtemplodos 75% do total de 3% do valor lIquido anual médio de produçOo, ou seja,

do receita anual do empreendimento (medido de compensaçao n° 13 do DIA). Julga

que as restontes 25% forom disponibilizodos pora projetos nocionais, corecendo esto

informaçao de confirmaçOo.

Antonio Freitas da Costa referiu nOo hover mais informoçOes a tronsmitir e confirmou as

volores mencionados pelo Eng.° Fernando Barros.

Adérito Figueira transmitiu as preocupoçoes do Presidente do Junta de Freguesia de S.

Mamede devido oos caminhos de apoio a ogricultura que estão a ser afetados pela

obro. Tronsmitiu também a suo preocupação face a seguranço do obro,

nomeodamente, no EN212, tendo em canto as ocontecimentos recentes. Regista

ainda a facto de as trobalhos nãa serem interrampidas, mesmo quando hO passagem

de velculos; considera que a situoçaa é dromática, 0 que foi canstatodo, duronte a

visito efetuodo durante a monhO, pelo sensaçOo de desconforto sentida no passagem

pelo EN212, no local dos obras. Salicitau também, a apresentaçOo efetuada pelo

EDPP.
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CCDR
Carla Marisa referiu nao ter intormaçao sobre o cicordo efetuodo corn o ICNB relotivo

00 FCNB. Ern reloção 00 RSAAI intorrnou que de urno forrno gerol as odvertências

tororn respondidos hovendo, contudo, olguns ospetos oindo a esclorecer, corno por

exernpio a descriçao e quontificação dos areas sensIveis afetodos pelos intervençoes

e o grou de curnprirnento ossegurodo ern obro dos rnedidos e recornendacoes do

Coordenocao e Integroçao Arnbientol (CIA). Concordou corn o proposta do

metodologia do rnotriz dos recornendoçOes e tronsrnitiu a suo sotisfoção face oo

acornponharnento ecológico ogoro ossegurodo pelo CIA. Recornendou o reforço dos

medidas de rnnirnizocao relafivas oos escornbros e resvalarnentos, dos medidos

coutelores o osseguror no Ornbito dos intervençoes de escovoção do leito do rio Tuo,

e do ocornponhornento técnico especiolizodo (Floro e vegetoçäo) nos frentes de

obro otivos.

David Ferreira referiu que o porecer ernitido pelo DRCN é rnois do que urn porecer 00

RSAA1 pois apresenta urn ponto de situaçao relotivo 00 patrirnónio cultural. Inforrnou

que as rnedidas tern sido curnpridos.

Luis Pereira referiu não hover grandes questoes urna vez que o potrirnónio ofetodo, a
exceçöo dos gravuros a jusonte, é escosso. 0 acornpanharnento arqueológico

decorre norrnalrnente havendo a possibilidode de presença ern cornpo de urn

antropólogo.

David Ferreira inforrnou que a Medida Cornpensotório referente 00 NücIeo

Museológico está a ser ocornponhoda pelo DRCN e solicitou urn esforço de

contençao no infraestrutura, tendo ern vista a sustentobilidade no rnanutençao.

Considera que se aproxirna a fose de tornado de decisöes e que a SADRVI tern que

entror ern ação, pois o rnodelo de gestao será do suo responsobilidode, devidarnente

articulado corn a DRCN. lnforrnou que o Estudo Histórico é rnuito irnportante urna vez

que nOo existern rnuiios estudos desta naturezo a nivel nacional.

Paulo Gomes solicitou esciorecirnento quanto 005 terrnos de referenda do Estudo.

David Ferreira inforrnou que o progrorno rnetodológico tern rnuito potenciol pora a

realizaçao do Estudo e que posteriorrnente sera cornunicado a CAA. Nos prOxirnos

rneses irão terrninar a identificacao do patrirnónio a intervir e ern que rnoldes.
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CCDR
Luls Pereira deu nota do descoberta, pelos arqueólogos que acorpanharn a obra, de

urn lagar de azeite corn as peças in situ, ern born estado de preservaçao, no local

ande Ia ser construido urn acessa entretanto desviado. Considera que a descoberta

canstltul urna boa oportunidade de valorizaçao.

Teresa Ferreira referlu nada teve a comentar pals considerou que as rnedidas estão a

ser irnplernentadas.

Antonio Afonso charnou a atençao para as águas pluvials e rnedidas de retençao de

sedirnentos e questionou a situaçao das águas residuals, a seu arrnazenarnenta e

posterior transporfe para a ETAR.

Paulo Alves referlu que a seu parecer é favorável. Transmitiu a sua satisfaçao face a
existência de urna intençaa de inventário do patrirnónio mineira na região, coma é a

casa de explaraçOes abandonadas de estanho e valfrãmio. Sabre a monitarizaçao

dos recursos hidrorninerais, ainda ern resoluçaa, fica a aguardar desenvolvimentos.

Regisfau a facto pasitivo da qualidade dos responsáveis técnicos, quer da EDP, quer

dos concessianários. Quanta a segurança dos trabalhos ern taludes e encastas

acentuadas, espera que as candiçoes de segurança evaluam pasitivamente.

Filinto Girão, quanta ao prograrna de moblildade considerau que, além da

multirnadalidade do segmenta turIstica, é precisa acautelar e garantir que as

populaçöes locals fiquern servidas par urn sistema de transparte corn nIvel de serviça,

frequOncia e qualidade ern tuda equivalente 00 sistema par carninha-de-ferra que

sernpre tiveram, tal coma determinada no DIA; quanta ao autoemprega que é

necessário que a populaçao do regiOo do Vale do Tua caiha benefIcias concretas,

que seja incentivada e apolada e que se Ihe praparcione realmente candiçoes

efetivas a implernentaçao de iniciativas e cancretizaçaa de projetos; tinalrnente

afirrnau uma forte expectativa em relaçaa ao nova prajeto que estd a ser

desenvalvida para e edificado dos órgaos do aproveitamenta hidroelétrica, central de

camanda, subestaçaa, pasta de carte e arranque do ligaçao a rede de transporte de

energia.

Paulo Gomes referlu que ha passibilidade de uma candidatura 00 QREN para a

recuperaçao do troça ferraviária Brunheda-Cachãa pals envolve urn grande

investirnento corn capacidade para criaçaa de emprego local. Referiu que em
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CCDR
relaçao aos fundos POVT. ha necessidade de garantir os 40% dos fundos no regiao

None, e que atualmente está na ordern dos 25%. E necessáro que este projeto esteja

avancado para dar forma a candidatura, estando a CCDRN disponivel para prestar

todo o apoio a SADVART.

Fernando Barros considerou sen importante a concertacao entre todos para se

definirern as açoes necessárias a garantir a candidatura e quais os atores que as

devern implernentar.

Paulo Gomes esclareceu que se trata clararnente de urn projeto da SADRVT, sendo

que a cornponente relativa ao projeto de execucao é elegIveL para a que é

necessário e urgente definir os respetivos terrnos de referenda. a projeto deve

destinar-se a garantir as condiçoes de segurança no troço entre a Brunheda e

Mirandela, integrando a soluçOo rnultirnodal prevista pela EDPP,

Carla Marisa esclareceu que a avaliacao arnbiental relativa aos sisternas ecológicos

apresentada pela EDP, incide apenas sabre a funicular, lnforrnou que a relatório

aponta para a cornpatibilidade das intervençöes corn a salvaguarda das

cornunidades florIsticas ocorrentes, a qua! depende, contudo, da irnplernentacao das

rnedidas de rninirnizacao e dernais recornendaçoes identificadas, Questionou se as

medidas apresentadas serdo executáveis na fase de execução e alertou para a

necessidade da sua inclusao nos projetos de execução entre Foz Tua e a Barragern.

Relativarnente ao TOne! das Presas o estudo aponta para a incornpatibilidade da

rnedida cornpensatónia (quirOpteros) corn a reativaçao do linha férrea. Atendendo a

que o tOne! e o Onico abnigo de quirópteros conhecido na proxirnidade irnediata do

AHFT (que nOo sera subrnerso), considerou sen necessario o aprofundarnento

detalhado da rnedida e do projeto.

Paulo Gomes refeniu que a passagern de cornposiçoes no tOne!, no ârnbito do projeto

de rnobilidade tera urna frequencia reduzida, o que pode rninirnizar eventuais efeitos

sobre os quirópteros, sendo irnportante encontrar urna solução cornpatIvel corn as

preocupacoes do ICNB.

Antonio Freitas do Costa referiu que sera disponibilizada a apresentaçao para anexo a
presente ata. Relativarnente ao Projeto de rnobilidade, inforrnou que a EDP esta

interessada ern avanpar corn o projeto que se encontra ern fase de estudo prévio. A
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CCDR
SADRVT é incontornável no dinarnizaçöo deste projeto. A EDP está disponivel para

assurnir os seus comprornissos e referiu que o funicular, ao nIvel do estudo prévio é

compatIvel corn os valores naturals rnas que a obra nao será totalrnente isenta de

irnpactes.

o projeto necessta de sinais de sustentabilidade para ser credIvel e pode ser objeto

de a polo de fundos cornunitários. Ha aindo rnuita rnargern de deta he e

desenvolvirnento.

Carla Marisa questionou se as locals dos ernbarcadouros iniclalrnente previstos se

ma ntê rn.

Antonio Freitas da Costa inforrnou hover urno ligeiro olteraçOo em Arnieiro pora

facilitor a acessibilidade a povoacão.

Adérito Figueira considerou que ha situoçOes perigosos bern previsiveis, corno a

estrado EN 212 que insiste considerar não ter reunidos condiçoes de seguronço.

Antonio Freitas da Costa referlu que a escovoção confinonte corn a EN212 é segura

pois existe urno estrutura de contenção e que no momenta dos pegos de fogo o

tráfego e interrornpido. Relativornente oos acidentes ocorridos, referlu que a acidenfe

de 26.0L2012 resultou de urn desprendirnento sübito de urn tolude nurn acesso

provisOrio de obra e que o acidente de 08.02.2012 resultou do desprendirnento de urn

bloco de pedro, no sequência de urna pego de fogo, que caiu desde a zono de

estoleiro ate oo fundo do vale, no acesso no rnorgern direito, projetondo—se sobre

trabalhodores que no mornento, se encontravorn no margern esquerda, a que

configuro urna situoçao invulgar. As rnedidas ogoro irnplernentodos gorantern que

qualquer pego de toga a superficie irnplique a porogern e evocuacao de todos as

trobolhodores. Solicitou a rnelhar colaboroção dos entidades, designodarnente, do

ICNB, paro a necessidode de se fozer a acessa no rnorgern esquerda, em boos

condicOes de seguronça. E necessário urn trobalho de ploneornento, tendo em conto

o nova situoçaa. lnforrnou que de rnornento decorrern inspeçOes reolizadas par

alpinistas especializodos em soluçoes de contenção de encostas, 0 que irnplica

atrasos no desenvolvirnento dos trobolhos.

Quanta as águas residuals, todas são transportadas para a ETAR de Alijó e a EDPP

aguarda resultado do análise etetuada para sober se é possi’vel fazer a descarga no
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rio. Ate ld, continuam a ser enviadas para a ETAR. Reconheceu que as águas p uviais

são urn fator a ter em confa na estabilidade dos maciços.

Sabre o autoemprego referiu que o processo está no inIcio, sendo que os resultados so

ocorrerão no final de 1 ano, fase em que se poderão criar oportunidades de negócio.

Fernando Barros deu nota dos desenvolvrnentos recentes do prograrna de auto

emprego e inforrnou que em Abri /Maio serão realizados workshops para

apresentocão.

Paulo Gomes referiu que no QREN ha urn incentivo colossal na reabilitação urbana

mas ha défice na criacão de empowerment o que dificulta urn todo mais coerente.

Considerou que seria necessário fazer urn estudo sobre todas as intervençOes

existentes no ârnbito dos vários programas de apoio cornunitário, de modo a focalizar

as dinOrnicas a favor do empreendedorismo, e aurnentar o capital ütil de iniciativas

que possarn estar em esfado ernbrionário na região.

Freitas da Costa, sobre os carninhos agrIcolas na freguesia de S. Marnede referiu que a

EDPP está disponIvel para resolver todas as questães que venharn a ser colocadas,

através de contacto direto corn o Eng.° Vallejo Paes.

Adérito Figueira cornunicou que o Presidente da Junta de S. Mamede foi inforrnado de

que os carninhos tinham sido expropriados.

José Freire salientou a irnporiãncia da publicitação, de forma clara, dos canais de

cornunicação, de modo a evitar situaçoes corno sãoo caso dos acessos agrIcolas.

Antonio Freitas da Costa inforrnou que é intenção da EDPP meihorar os canais e

cornunicação.

A reunião prosseguiu corn a distribuicão da proposta de parecer da CAA sobre o

RSSA1, cujas conclusOes foram lidas pela Dr.0 Paula Pinto.

Paulo Gomes recordou que a candidatura do sisterna rnultimodal de transporte

deverá ser apresentada no 10 sernestre de 2012, pelo que é necessário proceder a

urna inventariacão de todas as cornponentes do projeto para urna prirneira

sinalizaçãojunto do POVT.
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Fernando Barros saHentou que a SADRVT está apenas agoro a ser criada registondo

urn défice de capacidade de resposto, pelo que é importante a oçao dos parceiros

EDPP e CCDRN.

Paulo Gomes referiu ainda que é irnportante que o projeto sistema rnulfirnodoi de

transporte inclua o rnodelo de gestão, que deve fozer porte integrante do processo

de condidatura.

Fernando Barros referlu o empenhornento que serd transrnitido aos restantes outorcos

poro que se prornovom as açoes necessários para a condidotura. Solienfou também

que ern fase oportuna as outarquios desenvolverorn açoes no sentido de garantir o

protocolo corn o CNB, sern o quol não teria sido possivel ter nesto data já constituldos

os órgaos diretivos do SADRVT (0 Conselho de Adrninistroçao e a Assernbeia Gerat).

Antonio Freitas da Costa salientou que a SADRVT preciso do açdo dos rnunicIpios,

Paulo Gomes referiu que é ternpo de imprirnir progrnotisrno no concretização do

projeto.

Carla Marisa recordou que a desenvovirnento dos projetos no zono (incluido o do

linho Brunhedo-Cochão) deve ter ern conto a necessidode de integroçao dos

medidos cornpensotórios e rninirnizodoros relofivos aos sisternos ecológicos previstos

no ôrnbito do AHFT. Relotivornente 00 ocesso provisório pelo morgern esquerdo

escloreceu que o rnesrno hovio já sido oternpadornente oprovodo pelo ICNB

otendendo norneodomente as questoes de seguronço identificodas.

Nuno Brito Jorge propOs urno otuolizoçao trirnestral do ponto de situação do

curnprirnento do DIA, corno no Baixo Sabor.

Paulo Gomes contrapOs dizendo que o reloto rnenso é positivo e deve ser ern registo

ielegráfico de rnodo a que os rnernbros do CAA tenharn urn conhecirnento rnois

frequente dos oçöes levados a cabo. E apenos urn reporte de curnprirnento dos

medidos, que se prende corn as recornendoçoes ern aberto, oindo não resolvidas.

Urna vez portilhado e acordodo a rnatriz, deverão os pareceres ser rernetidos

previornente para que se p0550 proceder a respetiva atuoiizaçao.

Possou a polavra 00 Arq. Filinto Girão pora inforrnor sobre o relatOrio do UNESCO.

10
%I\:sTIr.[i, ,kI’ I III H

k\I i.



CCDR
Filinto Girão inforrnou que o relatório foi entregue em finals de Outubro, destinado a

uma avaliacao do projeto do AHFT. A resposfa, opós vdrias iteragöes, foi entregue em

mao, ao Diretor do Centro do PatriniOnio Mundiol, em Paris, no semana passada,

Neste mornento, aguarda-se reaçOo do UNESCO. Refere que pode hover necessidade

de uma nova missão do UNESCO. 0 relatOrio do ICOMOS é pUblico, mas a resposta

nao e püblica. Está a ser elaborada a declaraçao de Valor Universal Excecional do

Bern. 0 assunto é delicado e foi objeto de trabalho que teve colaboraçao da APA,

NAG, DRCN, CCDR (DSA, DSOT e EMD) coordenado pelo Eng.° Ricardo Magalhaes em

articulaçao corn a Delegaçao Nacional da UNESCO.

Paulo Gomes deu nota da calendarizacao dos próximos trabaihos, ficando acordado

que:

- Reiatório Intercalar a entregar no final de Fevereiro de 2012;

- RSAA Ii a entregar a 25 de Mob de 2012;

- Envio dos Pareceres Setorbais ate 22 de Junho de 2012;

- Próxima Reunião 4° CAA AHFT, a 28 de Junho de 2012, em Carrazeda de Ansiães.

Agradecendo a presença de todos e nada mais havendo a tratar, fob encerrada a

reunbão, da qual foi lavrada a presente ata.

Alijó, 14 de Fevereiro de 2012
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Aproveitamento Hidroelétrico de Foz do Tua - AHFT

Comissão de Acompanhamento Ambiental - CAA

Ata

Local: Biblioteca Municipal de Daa 28 de ‘unho de4° Reunião
- zedeAnsiães 2012

Preseriças
Aivaro Carvaiho (Presidente da CAA)

CCDR-N Paula Pinto / Rui Fonseca / Maria João Pessoa / José Freire / Maria
João Barata / Graça Fonseca

APA
A RH-N Ccnrmou OJSeflC[O

DRCN David Ferreira
EMD Filinto Girão
ICNB Carla Marisa Quaresma
IGES PAR — Cor$3mo c.sènc!a

NAG Paulo Machado
L N EG Confirmou ausCncia

MUNICIPIOS Fernando Barros
SADRVT José Cascarejo (Presidente da CM AlijO)
CPADA João Bronco

EDPP
Antonio Freitas do Costa I Nuno Portal / Antonio Vallejo Paes /
Paulo Figueira I Maria Damasceno! João Silva

Alvaro Carvalho abriu a reunião e agradeceu a presença dos membros da CAA.

lnforrnou que os representantes do ARH-N, IGESPAR e LNEG e a COmara de Murça

confirmaram a sua ausência e colocou a consideraçao a Ordem de Ira balhos.

A Ordem de trabalhos proposta obteve anuéncia de todos e é a seguinte.

10H15 Ponto de encontro, para distribuico de EPI:
Estaleiros (corn acesso a partir da EN212, no troco da margem direita do rio Tua)

10H30—13H00 Visita a obra
13H00 — 14H15 Almoço (restaurante Ca/ca Curta)

14H15 Partida para Carrazeda de Ansies
14H30/16H30 Reunio da CAA, nas instalacöes da Biblioteca Municipal de Carrazeda de Ansies

Agenda
1.Aprovaçao da ata da 3 reunio da CAA
2.Discussao e Aprovaço do RSAA 2
3.Outros Assuntos

3.1. O.ueixa EU PILOT 3507/12/ENVI
3.2. Ponto de Situaçao da Candidatura ao O.REN para a recuperaçao do

- troco ferroviário Brunheda-Cacho
‘4 I
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3.3. CaIendarizaço dos próximos trabaihos

1. Aprovacao do ata da 3° Reunião do CAA

Alvaro Carvoiho referiu que a prirneiro versOo da ota foi disponibirzoda a 3 de mob de

2012, e que a Ultirna versão tol divulgodo no dia 26 dejunho, corn os cornentdrios dos

representantes do LNEG, do ICNB, do Camaro Municipal de Murça, do EMD e do

EDPP. Colocou-o a consideroçao de todos para eventuois cornentários e correçöes.

Não hovendo cornentdrios, a ata do 30 Reunião do CAA foi aprovoda e ossinodo

pelos presentes.

Confirrnou a norneoção do Eng. João Bronco, coma representante do Contederoçao

Portugueso dos Associocoes de Defeso do Ambiente (CPADA).

2. Aprovacao Disc ussão do 20 RSAA

Alvaro Carvaiho inforrnou que se pronunciororn por escrito sobre o RSAA 2, a LNEG, a

DRCN, o ICNB, e a CCDRN, Possou a polovro a EDPP poro urn breve ponfo de situocao

do obro e dos principals ospetos do Relotório. Solicitou que duronte a opresentoçao

sobre a ponto de situoçao do obra, fosse dada resposta aos pontos ern oberto

relofivos a oto do 30 reunião - NUcleo de Memório do Vole do Tuo, Progrorno de

Monitorizoçao ern Coldos de Corlão, a rnotriz de recornendoçOes resurnido e as

onálises efetuodos as águos residuals poro descorgo no rio.

Antonio Freitas da Costa opresentou o ponto de situoçao do progresso do obra, corn a

seguinte ordem de ossuntos:

Obro:

a) estoleiros - encontrorn-se ern curso a montogem do blondin e do centrol principol

de fobrico de befOo; b) centrol — está ern curso a escovaçao do talude posterior; c)

tOnel de ocesso a central e tOneis de ataciue 00 circuito do obra — escovodos a 100%

(770m); d) derivoção provisOrio do rio — escovoção e betonogern do boco de soldo

concluldos; e) borroqem — encontra-se ern curso a execução do ocesso provisório 00

coroornento pelo margern esquerdo; f) canal de jusonte — escovoção ern curso, foi

solicitodo porecer, a APA, poro escovoção do eito do rio corn recurso a rneios

morItirnos.
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Aspetos Arnbientais:

Ancia de Desenvolvirnenfo Reqiona do Vale do Tua (ADRYIJ: A Agenda sofreu urna

reestruturacão juridica. passando a Associaçao sern fins lucrativos e corn

caracteristicas de utilidade pUblica. A ADRVT e o Fundo de Conservaçdo da Natureza

(FCN) assinararn urn Protocolo corn vista a operacionalizaçao e gestao dos contributos

financeiros para o Fundo da Biodiversidade, garantindo que cerca de 73% das verbas

são canalizadas para a região através da criagao e gestao de urn Parque Natural

Regional, da prornoçao do desenvolvirnento do turisrno sustentdvel da regiao e da

implernentação de açoes de conservação da natureza e biodiversidade.

Relativarnente ao Parque Natural Regional, já foi efetuada a contratacao da

CIBIO/DHV para elaboracao de urn Prograrna-Base que deverd subrnefdo ao FCN no

final de 2012. No que diz respeito a rnobilidade, foi realizada uma reunião corn a

CCDR-N no passado dia 14 de rnaio, corn vista a preparar urna candidatura aos

Fundos Cornunitários, necessária para alavancar a verba disponibilizada pela EDP. Foi

assinado urn Protocolo entre a EDPP e os Municipios do Tua, relativo ao fundo de

funcionarnento da Agência, no valor de €1 ,5 rnilhöes. Foi ainda realizado urn concurso

da Logornarca da ADRVT, tendo já sido realizada urna cerirnónia de entrega dos

prérnios.

NCcleo de Memória do Vale do Tua: Está em desenvolvimento o projeto para a

soluçao 3 - ediffcio novo e a conclusão do Estudo Prévio está prevista para agosto de

2012.

Ernpreendedorisrno: Está em curso o Prograrna EDP Ernpreendedor Sustentável 2012,

tendo sidojá realizadas as 5 Jornadas de Ernpreendedorismo em abril e maio, corn 136

inscriçães no prograrna e estão a decorrer as Ateliers de ldeias e as Bancas Internas

(AFjó 15.06—13 participantes; Vila Flor 22.06—10 participantes).

Monitorizacão do Recurso Hidrornineral das Caldas de São Lourenco: Fol instalado o

equiparnento para a disponibilização dos dados da monitorização online em rnaio de

2012 e a plataforma online encontra-se ern funcionarnento, desdejunho de 2012.

Qutros Assuntos: A EDPP prevé proceder ao alargarnento do canal de navegacão do

Douro, ern coordenacão corn o Instituto Portudrio e dos Transportes MarItirnos (IPTM),

no senfido de melhorar as condicöes de navegabilidade e segurança.
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Relativarnente ao Piano de Ordenarnento de Albufeira de Foz Tua (POAFT), foi

realizada reunião para apresentaçdo do procedirnento de desenvoivimento do piano,
adjudicado a NEMUS. Quanto 0 vaiorização do Património, foi elaborodo, para

assinatura, o Protocolo entre a EDPP e a DRCN. No que respeita a conectividade no
Douro, a rnonitorizacao das eclusas foi adiada para 2013, devido Os condiçoes
hidrológicas excecionais.

A Monitorizaçao do Recurso Hidrornineral dos Caldas de Carlão continua em aberto,
uma vez que a EDP ainda não possui autorizaçao de acesso.

Carla Quaresma referiu desconhecer o odiamento da rnonitorizaçao dos eciusas.

Paulo Machado questionou a situaçao do encarninharnento das Oguas residuals

industrials e das análises efetuadas.

Marta Silva esclareceu que as Oguas residuals industriais JO estão a ser descarregadas

para o rio, urna vez que as Ultirnas anOlises revelararn valores compativeis com essa
descarga.

Alvaro Corvaiho passou a paiavra oos cornissários para se pronunciarem sobre o RSAA
2.

José Cascarejo referiu que a ADRVT foi constitulda por irnposicao do DIA e tern os

seguintes objetivos: implementoçao de urn Porque Natural, irnpiernentaçOo de urn
Projeto de Mobilidade e construçao de urn Museu de MernOria do Vale do Tua.

Sobre o Parque Natural, referiu que foi feita urna parceria corn o 1CNB, corn o objetivo

de irnplernentar urn parque, quer corn urna cornponente pedagógica de
preservacao da conservaçao do natureza e biodiversidade, quer corn urna

cornponente de sustentabilidade, através do turisrno. Deu nota que a CIBIO/DHV JO se
encontra a efetuor levantarnentos de carnpo. Referiu a existOncia de urn caso bern

sucedido - o Parque de MonfraguO (Cáceres, Esponha).

No que respeita 00 Museu de Mernória do Vale do Tua, salientou a atitude de
generosidade dos autorquias 00 abdicarern dos nOcleos rnuseoiógicos conceihios, em

detrirnento de urn museu do território, que deve assurnir—se corno cornpiernentar dos
rnuseus do Régua e do COo. A conceçOo do Museu do Tua deve pressupor a sua

sustenfabilidode, independenternente do volafilidade dos eieiçöes aufOrquicos e

governarnentois.
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Salientou tambérn que. ao nivel do empreendedorismo. Os rnunicioios estão a dar

apolo as nfvel iecnco e que reiativamente a Monitorizaçöo dos Caldas de Carlão, a

muncpio de Aljó Ira assegurar a funçao de facliltador entre as proprietários e a EDPP.

!nformou ainda que a dificuldade das negocaçöes se prende corn a facto do projeto

do AHFT ter inviabTzado urn projeto parc urn ernpreendirnento turIstico previsto pelos

proprietários para as Caldas de Carlão.

Relativarnente 00 POAFT, referiu que nao consegulu aceder a plataforma. No que diz

respeito 00 Patrirnónio Cultural. concordou corn a levantarnento realizado, pela

DRCN, no rnunicIpio de Alijó e confirrnou a alteraçao de paradigrna no construçao do

AHFT, urna vez que a EDPP nöo se lirnitou a pagar expropriaçOes, rnas envolveu-se

corn as agentes locals num projeto de desenvolvirnento regional.

Fernando Barros referlu a existência de urna evoluçao no segurança dos trabalbos em

obra e salientou a preocupação corn as impactes produzidos por esta obra, uma vez

que se localiza nurn local de grande visibilidade. Fez questão de congrafular a EDPP

pela contratacão do Arquiteto Souto de Moura para a projeto do central e salientou

que o Vale do Tue é tarnbérn hurnanizado, pelo que a projeto de mobilidade do Tue é

irnprescindIvel e sua não cancretizaçao serb dececbonante pare os agentes locals.

lnformou que a CP afixou editais cornunicando a cessacão do serviço de taxis no final

do mês de junho, porque a linha do Tua foi desativada, situação que se revela

preocupante.

Relativarnente a Valorizaçao do PatrirnOnio, informou que aindo não fororn realizodas

reuniöes no municIpia de Vila Flor. No que respeita 00 Museu do Tua, corroborou a

intervençãa do representante do ADRVT — José Coscarejo.

Quanta ao POAFT, referlu que as distâncias dos areas de proteçao são exageradas e

que deve ser tido em conta a morfologia estrebta do vale do Tue.

Paulo Machado esclareceu que existern duos areas de protecao legais: a) drea de

reserva, fixado por Id, é de 100 rn a partir do NPA; b) zona de pratecao terrestre, que

pode variar entre 100 m e 1000 m. Referbu tarnbém que fol acordada urna area de

proteçao de 500 rn, a qual pode ser ajustada em função do desenvalvirnento dos

trabalhos.
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Graca Fonseca chornou a atençao para a necessidade de hover art iculoçao entre o

POAFT e o Porque Natural, de modo a evitar incompatibilidades futuros.

Nuno Portal salientou que foria sentido articular as reuniöes do CAA corn as do POAFT

e referlu que a EDPP possui todo a inforrnaçao disponivel, relotivo 00 desenvolvimento

do POAFT.

Alvaro Carvaiho considerou que serb mois eficoz e expedito gorontir urn reporte, ern

sede do CAA, dos conclusOes dos reuniöes relotivos 00 POAFT, que serbom registodos

no Ato.

Carla Quaresma informou que o relotório reporto o situoçao em curso, no entonto

chornou a otençao poro o vasto conjunto de informoçao disponibilizado e poro a

onálise simultâneo do 2° RSAA corn o 3° oditomento 00 RECAPE. Referiu que as

medidas tern sido implementados e revelo rn-se, no suo genera lidade, eficozes e que o

EDPP tern efetuodo urn born ocomponhomento do obra. Atendendo a oiteroçao 00

projeto, por rozöes de seguranço, considerou que tern existido urn esforço em

cornpatibilizar as questoes de seguronço corn o rninimizoçöo do afetaçao dos volores

naturals, como as vedoçoes e bolizornentos, de modo o preservor áreos

rernonescentes de potrimónio noturol do vale do Tuo.

Relotivomente oos progrornos de rnonitorizocao, informou que o nIvel do ovifouno, o

monitorizoçao opresento folhos, norneodornente o rnonitorizoção dos locals de

reproducão do chosco-preto. Aindo sobre os progrornos de monitorizoçOo, questbonou

qual o ponto de situoçao do irnplementoçao dos medidos relativos a linho de media

tensöo provisório.

Joäo Silva esclareceu que a BlO 3 está a osseguror a monitorizaçao dos locals de

reproduçao do chasco-preto.

Maria Domasceno informou que a linho de media tensão está a ser controlado e o

rnonitorizoçao vol corneçar a ser reolizada.

Paulo Machado solientou que as tobelos de recomendoçoes e advertêncbos são

confusos e que devern reportor 00 horizonte temporal do respetivo RSAA. Fez

referenda a recomendoçOes que continuom em oberto, e que considero estorem já

em conformidode.
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Maria Damascena conflrmou algumas incongruênoias e intorrnou quo o sstema do

registo dos descontormidades vai ser ajustado.

Filinto Girão considera que nao nada ha a reforir sobre o RSAA 2. Ressalvou a

importância da ligaçao do Nücleo de Memória do Vale do Tua ao torritório, numa

lógica de rede que deve ter em conta o rio e a linha ferroviária do Douro. Salientou

quo o projoto do Mobilidade, o programa de Autoemprego e a ADRVT são uma mais

valia para o torritório o que a Parque Natural dove potenciar a património natural

oxistento.

Transrnitiu proocupacOes rolativarnente a reducao dos transportes alternativos a inha

do Tua do modo a não haver roturas.

Antonio Freitas da Costa roferiu que a mobilidade quotidiana está a ser assegurada

através das carroiras e dos taxis.

Fernando Barros valtou a salientar a questão dos editais afixados pela CP.

Alvaro Carvaiho sugeriu quo a ADRVT averiguasso osta situacao junto do CP, dando

canhocimonto do ponto do situacao a CAA.

João Bronco informou quo roprosenta a CPADA e que, mais concrotamento é vice

prosidonto do urna das confodoradas — a Quorcus. Assurniu urna posiçao dosfavorávol

a implomontação do AHFT, roconhocendo, contudo, a logitirnidado da abra.

Transrnitiu as proocupaçoos quanto ao dostino das vorbas para a conservação da

natureza o quanto a Orea, aa ostatuia jurIdico, as modidas a implemontar 0 00 grau

do protoção do futuro Parque Natural. Rogistou corn interesse o roforido polo

ropresontanto da ADRVT o a roforéncia ao Parque do Monfraguë. No ontanto, alortou

para quo so garanta as condiçOos nocessárias a urna vordadoira prosorvação dos

valoros naturals do futura Parquo. Sugoriu urn investirnonto no agricultura tradicional

biológica, rnosmo dentro do Parquo Natural.

David Ferreira intormau quo, rolativarnonte d valorizaçao patrimonial, as ostirnativas

arçarnontais tern quo sor articuladas corn os rnunicIpios. Quanta ao Nücloo do

MomOria do Vale do Tua, a DRCN está em sintonia corn as autarquias. Salientou quo a

vorba disponibilizada dove contornplar a construção do odificio 0 a sua rnanutonção

durante alto anos o quo dovorn ser adatadas soluçaos robustas e sirnplos, do rnoda a
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garantir a sustentabiUdade do Museu. lnformou que tern realizado trabaiho de campo

para averiguar custos e acoes de outros museus.

José Freire alertou paro o facto de ser a EDPP a responsável par assegurar e

monitorizor a projeto de mobilidade quotidiana, na fase de construçao, par forço da

DIA. Relafivarnente ao autoemprego, solicitou informação mais explicito,

norneadamente, a nUmero de micro e pequenas empresas efetivomente criadas.

Paulo Figueira esclareceu que a edicao deste ano do Programa teve inIcio em

fevereiro de 2012, pelo que a criação de empresas so deverd ocorrer no final do ano,

após as diversas etapas de formacao. lnformou que se registaram 136 inscriçoes na

ediçao deste ano do Programa, valor que ultrapossa largamente o target

estobelecido.

José Freire solientou aindo que nao se encontra calendorizado a pIano dos

ocessibilidades e olertou para a necessidade de ser solicifado a prorrogação do

suspensao dos PDM, que termina em dezembro.

Antonio Freitas da Costa informou que a pIano dos ocessibilidodes depende do

configuroçao final do pIano do mobilidode, que estd em estudo pelo ADRVT.

José Freire registou corn ogrodo que as medidas inovodoras, vertidos no DIA, como

são o caso de ADRVT, o progromo do Auto emprego, e a projeto do mobilidode,

estorem a ser implementodos no terreno e a constituir fotores de desenvolvimento

regional.

Paula Pinto informou que a porecer do ICNB será oditodo 00 porecer final do RSAA 2,

imediotomente opós a suo receção.

Alvaro Carvaiho opelou a umo moior ontecipação no envio dos poreceres e solicitou

mois comentOrios oos membros do CAA. Não hovendo nodo mois a referir, a reunião

prosseguiu com a distribuição do proposfo de porecer do CAA sobre a RSSA 2, cujos

conclusães forom lidos pelo Dr.a Paulo Pinto.

3. Outros assuntos

Antonio Freitcis da Costa referiu que sendo 0 AHFT urn projeto de prod ucão de energia,

necessito de umo linha de escoomento do energia e informou que a EDPP está a

orroncor cam urn novo EIA relotivo a Linho de Tronsporte de Energia e que ira reunir
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corn a REN para encontror soluçães de pontos de entrega e traçados que sejarn

cornpatfveis corn as exigéncias técnicas de ambas as entidades, tendo em canto os

pareceres e sugestoes já transmitidos.

3.1. Queixa EU PILOT 3507/12/ENVI

Alvaro Carvalho informou que to, rececionodo uma nova queixa e propOs que a

resDosto fosse coordenada pela Autoridode de AlA (APA), sendo que a CAA poderia

dar contributo, no âmbito dos suas competências, poro a quesfão n.° 2 — ponto de

siiuaçOo do estado de aplicação dos medidas condicionantes impastos pela DIA.

Paulo Machado intormou que a APA também tern conhecimento do queixa e que ja
se encontra em orticulaçao corn o Gabinete de Relacoes Internacionois poro

preporor resposto.

Alvaro Carvaiho opelou aos Comissários que contribuissem poro a preporoção do

próxima visito do ICOMOS e UNESCO a obra.

José Cascarejo salientou que as preocupoçOes do CPADA e do ICNB, relativos 00

Porque Natural, são tombém as dos municipios e contirmou a assinatura do protocolo

entre a ADRVT e o FCN. Apelou a uma otitude mois construtiva do porte do CPADA e

chamou a atenção para a exemplo do barragem do COa, no qual a paragem dos

obras teve urn efeito arnbientol rnuiio negativo.

Carla Quaresma solicitou que tosse disponibilizodo a CAA a protocolo ossinado entre a

ADRVT e o FCN.

3.2. Ponto de Situocão do Candidotura 00 QREN para a recuperocão do troco

ferroviário Brunhedo-Cochão

O ponto de situoção do candidatura 00 QREN Palo 0 recuperoção do troço

ferroviário Brunhedo-Cachão não fol mais desenvolvido, uma vez que Antonio Ereitos

do Costa, no ãrnbito do opresentacão do EDPP, expOs as diligêncios Jo efetuados.

3,3. Calendarizoção dos próxirnos trabaihos

Alvaro Carvalho deu noto da colendarizoção dos próxirnos trabalhos, ficando

acordado 0 seguinte:
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- Reatório ntercalar a entregar no fina’ de agosto de 201 2

- RSAA 30 entregar em novembro de 2O12

- Envio dos Pareceres Setorials ate 31 de janeiro de 2013;

- Próxima Reunião 5° CAA AHFT, a 14 de fevereiro de 2013, em Alijó.

Agradecendo a presenca de todos e nada mais havendo a tratar, encerrou a

reunião, da qual foi Iavrada a presente ata.

Carrazeda de Ansiães, 28 de junho de 2012
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